Anexos – GT Ditadura, Sistemas de Justiça e Repressão 


Anexo 1: Ata da reunião da Comissão Especial que instaurou o inquérito contra Aldo Fernandes e Athos de Santa Tereza Abilhoa.
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Anexo 3: Ofícios trocados entre o presidente da Comissão Especial de investigação sumária e o presidente do Tribunal de Justiça.
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[bookmark: _GoBack]Anexo 4: Matéria jornalística sobre a crise institucional no Paraná, em 1973.
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Fonte: Correio da Manhã, Rio de Janeiro, edição de 2 de junho de 1973.



Anexo 5: A história do Ministério Público no Brasil

Período Pré-Colonial

· Orientado pelo direito praticado em Portugal, o Brasil ainda não tinha o Ministério Público como instituição.
· Em 1521, as Ordenações Manuelinas, que fiscalizam o cumprimento e execução da lei juntamente com os Procuradores dos Feitos do Rei, citam o papel do promotor de justiça, que deveria ser alguém letrado e bem entendido para saber espertar e alegar as causas e razões para clareza da justiça e inteira conservação da mesma.
· Em 1603, as Ordenações Filipinas passaram a prever, ao lado do promotor de Justiça da Casa da Suplicação, as figuras do Procurador dos Feitos da Coroa, do Procurador dos Feitos da Fazenda e a do Solicitador da Justiça da Casa da Suplicação, com funções que, posteriormente, iriam ser exercidas pelo Ministério Público.
· O promotor de Justiça da Casa da Suplicação, indicado pelo rei, tinha as funções de fiscalizar o cumprimento da lei e de formular a acusação criminal nos processos perante a Casa de Suplicação.

Período Colonial

· Até o início de 1609, funcionava no Brasil apenas a justiça de primeira instância e ainda não existia o Ministério Público. Os processos criminais eram iniciados pelo particular, pelo ofendido ou pelo próprio juiz e o recurso cabível era interposto para a relação de Lisboa, em Portugal.
· Em março de 1609, cria-se o Tribunal da Relação da Bahia, onde foi definida pela primeira vez a figura do promotor de Justiça que, juntamente com o Procurador dos Feitos da Coroa, Fazenda e Fisco, integrava o tribunal.
· Em 1751, o Tribunal de Relação é criado, no Rio de Janeiro, com a mesma estrutura organizacional do tribunal baiano.
· Em 1763, com a transferência da capital de Salvador (BA) para o Rio de Janeiro, o Tribunal de Relação do Rio de Janeiro foi transformado em Casa de Suplicação do Brasil.
· Em 1808, a Casa de Suplicação passa a julgar recursos de decisões do Tribunal de Relação da Bahia. Neste novo tribunal os cargos de promotor de Justiça e o de procurador dos Feitos da Coroa e Fazenda foram unificados e passaram a ser ocupados por dois titulares.

Império

· Em 1824, a Constituição não se refere ao Ministério Público, mas estabelecia que nos juízos de crimes, cuja acusação não pertencesse à Câmara dos Deputados, a acusação ficaria com sob a responsabilidade do procurador da Coroa e Soberania Nacional.
· Em 1828, a Lei de 18 de setembro de 1828 tratava sobre a competência do Supremo Tribunal de Justiça e determinava o funcionamento de um promotor de Justiça em cada uma das Relações.
· A sistematização das ações do Ministério Público começa em 1832 com o Código de Processo Penal do Império. O Código colocava o promotor de Justiça como órgão defensor da sociedade.
· Em 1871, a Lei do Ventre Livre passou ao promotor de Justiça a função de protetor do fraco e indefeso, ao estabelecer que a ele cabia zelar para que os filhos livres de mulheres escravas fossem devidamente registrados.

República

· Em 1890, o decreto 848, que criava e regulamentava a Justiça Federal, dispôs sobre a estrutura e atribuições do Ministério Público no âmbito federal.
· Em 1934, a Constituição faz referência expressa ao Ministério Público no capítulo ‘Dos órgãos de cooperação’. Institucionaliza o Ministério Público e prevê lei federal sobre a organização do Ministério Público da União.
· Nos anos seguintes, o processo de codificação do Direito nacional permitiu o crescimento institucional do Ministério Público. Os Códigos Civil de 1917, de Processo Civil de 1939 e de 1973, Penal de 1940 e o de Processo Penal de 1941 passaram a atribuir diversas funções à instituição.
· Em 1937, a Constituição não faz referência expressa ao Ministério Público, mas diz respeito ao Procurador-Geral da República e ao quinto constitucional.
· Em 1946, a Constituição se refere expressamente ao Ministério Público em título próprio, nos artigos 125 a 128,  sem vinculação aos poderes.
· Em 1951, a criação do Ministério Público da União (MPU) consolida-se com a lei federal nº 1.341. A legislação previa que o MPU estaria vinculado ao Poder Executivo e também dispunha sobre as ramificações em Ministério Público Federal, Militar, Eleitoral e do Trabalho.
· Em 1967, a Constituição faz referência expressa ao Ministério Público no capítulo destinado ao Poder Judiciário.
· Em 1969, a Emenda constitucional refere-se ao Ministério Público no capítulo destinado ao Poder Executivo.
· Em 1981, o estatuto do Ministério Público é formalizado pela Lei Complementar nº 40, que instituiu garantias, atribuições e vedações aos membros do órgão.
· Em 1985, a área de atuação do MP foi ampliada com a lei 7.347 de Ação Civil Pública, que atribuiu a função de defesa dos interesses difusos e coletivos.
· Em 1988, a Constituição faz referência expressa ao Ministério Público no capítulo ‘Das funções essenciais à Justiça’, definindo as funções institucionais, as garantias e as vedações de seus membros.
· Com a Constituição de 88, na área cível, o Ministério Público adquiriu novas funções, destacando a sua atuação na tutela dos interesses difusos e coletivos, como meio ambiente, consumidor, patrimônio histórico, turístico e paisagístico; pessoa portadora de deficiência; criança e adolescente, comunidades indígenas e minorias ético-sociais. Atribuições que ampliaram a evidência do Ministério Público na sociedade, transformando a instituição num braço da população brasileira.

Fontes: CNMP, MPU, artigo “Ministério Público: Aspectos históricos”, de Victor Roberto Corrêa de Souza[footnoteRef:1] [1:  Disponível em: http://www.cnmp.mp.br/portal/component/content/article/94-institucional/ministerio-publico/128-a-historia-do-ministerio-publico-no-brasil. Acesso em 07/03/2014.] 






Anexo 6: Procuradores-gerais durante o regime militar

	
Nº
	
POSSE
	
PROCURADORES-GERAIS DE JUSTIÇA – 1963 – 1988
	
AAAAN
	
AAAAF

	55º
	1985
	1989
	Jerônimo de Albuquerque Maranhão
(Manaus - AM)
	1925
	1995

	54º
	1983
	1985
	Josaphat Porto Lona Cleto
(Porto União - PR)
	1930
	-

	53º
	1982
	1983
	Murilo Rodrigues Cordeiro
(Castro - PR)
	1935
	-

	52º
	1979
	1982
	Henrique Chesneau Lenz César
(Curitiba - PR)
	1929
	2002

	51º
	1979
	–
	Eros Nascimento Gradowsky
(Curitiba - PR)
	1926
	1994

	50º
	1975
	1979
	Guilherme de Albuquerque Maranhão
	1915
	1997

	49º
	1973
	1974
	Acyr Saldanha Loyola
(Curitiba - PR)
	1921
	1982

	48º
	1972
	–
	Eddie Santos Ribas
	1919
	1982

	47º
	1971
	–
	Ivan Ordine Righi
(Curitiba - PR)
	1939
	1991

	46º
	1966
	1970
	Ary Florêncio Guimarães
(Curitiba - PR)
2º - Posse como Procurador-Geral de Justiça do Estado do Paraná
	1915
	1988

	45º
	1964
	1966
	Alcides Munhoz Neto
(Curitiba - PR)
	1930
	1983

	44º
	1964
	–
	Joaquim de Oliveira Sobrinho
(Curitiba - PR)
	1914
	1978

	43º
	1963
	1963
	Ruy Ferraz de Carvalho
(São João Nepomuceno - MG)
	1915
	1990



Fonte: Memorial do Ministério Público do Paraná
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Parigot internado pode

deixar

BRASSLIA (CM-AE) — Os meios po-
liticos de Brasilia consideravam ontem,
pencsodemals_continuar exigindo 3
presenga do Governador Parigot de
Souza & frente da chefia do Executivo
Paranaense. O governador esté no mo-
‘mento ¢ob cuidados médicos num hospie
tal de Sio Paulo ¢, 20 que se seredita,
devers receber recomendagio de licen-
ciar-se novamente,

s polfticos da Capifal Federal, ob-

servam que entre o aspecto humano de-
corrente do quadro clinieo do Profes-
cor Parigot e a diffeil situagdo do Pa-
rand, a férmula mals razodvel seria
transteréncia dos encargos _governa-
‘mentals & outro titular, através de no-
vas clelgbes indiretas, H certas resis-
ténclas para convencor Parigot a optar
bela aceitagio de uma realidade, dado
o seu obstinado desejo de ngo deixar
pela metade a missio que recebeu do
‘Presidente Médici.
CURITIBA (CM-AE) — O Desembs
gador Hentique Noguelra Dordmund as-
sumiu onfem a presidéncia do Tribunal
de Justica do Parand e passou a ser o
sagundo na linha sucessGria do Gover-
nador Parigot de Souza. Poderi in-
clusive vir & sucedd-lo 1o *Paldclo
Igusgu, caso se confirmen as versoes
de_que Parigot deixaré o Executivo,
pois o Deputado_Jodo Mansur, presi-
dente da Assembléia Legislativa e au-
tomalicamente o vice-governador do
Estado, ndo se mosira disposto @ ver
truncada a sua carreira politica com &
assuncio & chefia do Executivo, e sem
possibilidade de se desincompalibilizar
pera disputar um novo mandato.

‘Henrique Dorfmund chegou & presi-
dente do Tribunl de Justica do Parang
a0 63 anos de idade ¢ em virtude da

governo:

aposentadoria decretada pelo Presiden-
{e Médici, com base o Ato-5, dos De-
sembargadores Alceste Ribss de Mace-
do e José Pacheco Janlor, respectivas
mente presidente e primeiro vice do
T2, Ele.val concluir o biénio_iniciado
en feverciro itimo, de acordo com o

g0 23 do COdigo’de Organizacio e
Divisdo Judicidria do Parand.

"A aposentadoria dos desembargado-
res Alceste Ribas de Macedo (que esta-
va no exercicio de seu fercelro manda-
o consecutivo na_presidéncia do T3),
 José Pacheco Jinior deixou aturdidos
os melbs politicos e forenses do Parans
s observadores mais_ atentos, entre-
anto, estavam prevendo a aplicaséo do
Ao Institucional .9 3, contra. os dols
magistrados. Al do fato de um emis-
sirlo do Ministro da Justica ter vindo
‘0 Parani, em dezembro ultimo, antes
das eleigoes no Tribunal, para conse-/
Hhar o Desembargador Alceste a ndo
disputar a sua segunda reeleicio con-
secutiva & presidéncia da Corte, o ex-
chefe do Vudicidrlo havia crindo_ vé=
rias dreas G atrito. Uma delss com o
proprio Governador Parigot de Souza,
de quem Alceste Ribas de Macedo
via retirado o poder de nomear carto-
rivios ¢ serventudrios da Justica ¢ até
mesmo eriar, dividir ou anexar carté-
is. Os alto’dispositivos do Cédigo de
Organizasho ‘e Divisio Judicidrio do
Parané, que transteriram squela com-
peténcia do Executivo para o Judicid-
Tio Federal, acabaram sendo.derruba-
dos pelo Supremo Tribunal Federal,
mediante representacdo do governador,
arguindo da_ inconstituclonalidade da-
queles alto dispositivos do cbdigo.

Dentro do préprio Judiciério existia
fambém uma forle corrente contra o

Parana

‘Desembargador Alceste Ribas de Mace-
do, liderada pelo desembargador  apo-
sentado Lauro Fabricio de: Melo, (ex
secretdrio do Interior e Jusica do Pa-
Tand). A representagio contra Alceste
¢ Pachieco Junlor, que no Ministério da
Justia recebeu 0 1o 55.281 e que re-
sultou na aposentdoria de ambos, pelo.
Ao 95, teria sido formulada por Lau
fo Fabrfeio de Mello. Ao que consta,
Teteria-se a uma série de alos pratica”
dos por Alceste, To_exercielo de dois
‘mandatos de presidente do Tribunal de
Justca, considerados ilegals, um deles,
 que permitia a sua propria reeleiciu,
pela segunda vez; 0 outro, 0 caso, das
‘omeacoes de _cartordrios, entre. os
quais o filho do Des. Alceste Ribas de
Macedo, que se licenciou do cargo para

© que o seu vice, José Pacheco Jinior,

assinasse o ato’ de nomesgio. Alcests
retribuiu o gesto nomeando uma filha
de Pacheco Jinior para um cargs o
Tribunal de Justica.

BRASILIA ;
BRASILIA (CM-AE) — Serd miesmo
devolvida a0 Tribunal de Justiga do
Distrifo Federala lista triplice elabo~
rada pela Corte local com nome de ad~
vogados para a vaga aberta com & de-
missio do Desembargador Colombo de
Souza. Sabe-se que a uniea'indicagio
vidvel — a do procurador-geral do DF,
Amavri Aquino de Carvalho — ndo
atende a requisilo de lei, que condicio-
na o ingresso no Tribunal a dez anos
de exercleio da profissio. Os dofs ou-
tros nomes sio_considerados  inaceitd-
vels pelo Ministro da Justiga, razio
‘por que a lista sequer serd submetida
30 presidente da Repiblica. A devo-
lugio da lista triplice é fato sem pre~
cedente pa histéria do Judiclério.

Arenista vé harmonia total na sucessio

BRASILIA (Sucursal) — O vie-pre-
sidente .da_ Comissio de Educagio_da.
Cimara, Deputado Msuriclo Toledo.
(Arena-SP). considerou “alyissarelra’ &
Dofcls divilgads pelo CORREIO DA
MANHX, de anteontem, relacionsda com
 sucesséo presidencial.

“assim — frisou — a5 demarches
sucessgrias vo ganhando_consiséncla,
dentro de um clima tranqQilo e de per-
felto entendimento, no selo o siste-
ma.

Acentus o parlamentar srenisla que,
“eonforme consia dessa Dota_paliica -
bersds, o préprio Preddente Médicl &
© responsivel direto pela artiulago do
candidato & presidéncia da. Repblica.
General Ernesto Gelsel.

“Essa_ antecedéncla do_eseolha 56
traé-beneiclos para.os entendimentss,
sinca mas que 0 nome em foco, 40
scatado lider millar, sempre fol bem

——recebido em fodas as freas.”

A seu ver, no surgirdo qualsquer
obstéculos, €; 50 setor poftico, "nota-se,
mesmo 10 sclo da Oposiio. g & pes-
&on do General Emesto”Gelsel, sempre.
fof mulo acatads, S5 tem recebido
aplauscs, pelo que vem reslizando &
frente da  Petrobris”,

Concluindo, afirma; “Estando deti-
nids  sucessio presidencial, acredita-se
que surgirgo as faclidades’ necessirias
para_divulgacio do motictirlo poliico,
pols 160 hé mals os riscos temidos pelo
sistema, de eflexos negativos em.’ con-
seqiiéncla de uma prematura_defisgra-

——¢i0-do_problema-sucessirko;

BRASILIA (Sucursal) — O Iider do
MDB//na Cimara dos Deputados, St
Aldo Fagundes, da Opesicio gaichs, re-
ferindo-se, ontem, 3 inclusdo dos munl-
clplos de Volta Redonda, Sio Jodo dos
‘Patos e Guadalupe. entre s e interesse
para & seguranca machonal (o que faz
Com que seus preteitos sejem nomeados

e nfo elelios), susentou que s legsla-
o Eobre dress de segurana precia se
Tevita”,

“Hi — disso — necessidade de que
8 1t previamente estabelecs s casos em
que um municiplo posa ter diminolda
Sua autonomia, Assim, 6 preclso_evitar
© puro e simples arbitio do Executivo”

PETRGLEO

BRASILIA (Sucarsal) — Ao analisar,
da tribuns, & problemitios perolfers
mundia ¢ dlscorer sobre-as fontes ge-
nadorss de’energla, o Senador Milon
Cabral (Arens-PB) afirmou que, real-
mente, 0 petrileo et so tornando uma
preciosidado e 85 nagbes passuldorss de
Imenses reservas trancamse na. detess
de suss disponiblidades,

Em seu pronunclamento, 1o qual re-
fertiese & situagio dos principals pro-
dutores o consumidores de_petreleo, o
parlomentar arenista deu éntase 4 ot
540 da Petrobrés, afirmando que, e nos-
0 Pais ndo alcariou melbor desempentio
B0 setor s pesquis, & culpa ndo pode-
a s tribuids dquela empress.

Lembrou o Senador Mton Cabral
e oo paises drabes Ji comegam 8 es-
{abelece? fels para 8 sua producio, en-
qunto s Venczuela adverte oo pricl-
pals consumidores para. que limitem o
consumo de petrdlea. g
BRASILIA. (Sucursal) — O presidente
‘aclonal do MDB. Deputado Ulises Gul+
maties, 8 propésito da passagem, ame-
i, do Diar Mundlal dss Comunicagbes,
afiruou que, entre nés %6 haverd sin-
ceridade nad comemoractes se & censurs
{or_prosita. A censurs, — proseguiu
~ €0 cincer dos melos do comunlca-
S0 o externina o diretto & Informagio,
predicamento essencial & dignidade hu+
maa”,

Mostrou, adlante, que éa_explosdo
dis_comunicagies € carséterstia do
século, E @ comunicagdo hd de ser co-

Deputado do MDB quer processo

© Deputado José Pinto_anunciou
ontem na Assembléla Legislativa que
ba préxima semana vai solicitar a0
Deputado Relnaldo Santana, presidente
do MDB carioca, que reina a Cor
sdo Executiva para estudar a hipftese
de o partido_apresentar processo cri
‘minal e calinia, injiria e difamagio,
contra o Deputado  Heitor: Furtado

deputado e para isso vou submeter o
problema & diresdo_ partiddria.”

BRASILIA ((Sucursal) — Projeto de
Iel apresentado pelo Senador Franco
Montoro, do MDB paulista, estabelece
que “as pessoas jurldicas de direito pri-
vado, de que o Poder Piblico ou enti-
dades e sva administraclo indireta se-
jam aclonistas exclusivos ou majorité=

' (Arena). pelos termos do. discurso_que —rios.-como-6-0 caso-da- Cohab-GB, fi-

proferiu o dia 31, quinta-feira, res=
ponsabllizando o Governador Chagas
Freltas pelas irregularidades ocorridas
na Cohab.

“Nesse dlscurso — frisou José.Pi
1o — o Sr. Heitor Furtado dirigiu ata-
ques g chefe do Executivo que cons
ifuem verdadeiro crime de calinia ¢
Gitamagdo, além de atingir outros mem-
bros do governo, chamando-0s de ratos
e ladrdes, Esses mélodos ndo mais
concobem — disse —, sem que seu au-
o seja. responsabllizado. E ainda_por
cims, o representante da _Opasigio,
apés’ proferir o discurso, {0l 3 taqul
grafia da Assembléia para retiar as
‘expressbes que havia proferido momen~
fos antes e que inclusive foram trans
mitidas pela Rédio Roquette Pinto, on-
de se encontram gravadas, Como mem-
‘bro_do Diretério do. MDB, acho que é
exatamente o caso de se processar o

cam submetidas so_controle financeiro
do Tribunal e Contas competente, sem
prejuizo da fiscalizagho exercida pelo
Poder Executiv

Esclareceu o ‘autor da proposicio,
em sua Justificativa, que, por razdes de
interesse piblico, estéo ‘sendo_criadas,
continuamente, novas pessoas juridicas
de direito privado, com capital: majo-
ritério ou exclusivo do Poder Piblico,

observando, ainda, que o5 recursos ge:
ridos por fals  entidades sdo_piblicos,
embora sua_administragio obedeca &
forma priva i

— Conseqientemente, — acentuou

— seus gestores se enquadram_entre
os abrangidos pelo parigrato primeiro
do artigo 70 da Constituigio. que sub-
mete & fiscalizagfo financeira all defi-
s contasdas administradoras e

évels por bens e valo-

respor
res piibicos”

locada 8 servico dos valores espirituss,
, “@ busca da verdade, da beleza
© do bem", segundo mensagem do Papa.

‘Apés_ assinalar que, contorme defl-
nigio da “Populorum Progresso”, 0 ho=
mem deve ser 0 suleto ¢ nio 0 et
do”desenvolvimento, acentuou o Depr
fado Ullses Guimaries que “comuic
o ndo ¢ publicdade nem propagands,
ofical, £ lberdade com responsabilida-
de The & essencial”.

“Televisces, ridio; Tmprenss, telfo-
De, cioemts tecnicamente desenvolvidos,
mis submisss 80 poder eventual, aclus
sivo - para_propagands._governamental,
sem possibldade de debete o cantra-
digio'— declarou — operam como mule
tiplcador de malef{cios em lagar e be-
nelicks.”

A seu ver, viso € 0 que ocorre com
© Congresso brastletro, multo bem apa-
relhado, com plendrics que_impressio-

nam vistantes de todo o mundo, magai-
Iicas ‘comissies, admirdvel bibllteca o
o segundo computador do mundo, Mas,
Do quo diz respelto & competéncla, &
independéncia, s suténomo_exercicio
do suss fungies, e spetrechamento
scentua’ & inoperablidado do
A’ Asenbiél Legilativa aprovou
ontem, ‘por unaniiade, o projets do
Deputado. Alvaro Vale, insttuindo ‘o
Dia das Comunlesctes Sochais, que serk
comemorado anualmente, no domingo da
semana em que car o Dia da Ascensio

do Senhor. A matéria serd encaminhda——}-

ségunda-felra & sancio do Governador
Chagas Freltes, Na sessio de ontem o
Deputado  Alvaro _Valo comunioou  ac
Deputado Levi Neves, presidente d:
Casn, que transmita s governador que
1o’ dia da_sangdo da lel Dom Eugénio
Sales, cardeal-arceblspol da_Guanabr,
deseja estar presente 80 ato.

contra Furtado

0 Conselho Permanente de Justica
da 2 Auditoria da Marinha, ands oifo
horas de julgamento, duss das_quals
em sessio secreta, condenou a seis me-
ses de detengdo olto civis e absolveu
cinco_outros, todos incursos na Lel de
Seguranca Naclonal.

Eles foram acusados de filiaclo a
chamads VAR;— Palmares, {endo por
objetivo a Implantagio_de guerrithas e |
a luta armada para-derrubada do go-
verno e & implantacio de um regime
de” cunho_ marxista-leninista,

Foram condenados Delce José Rl-
beiro Faganha, Francisco Celso Calmon.
Ferreira da Silva, Januério José Pinto
de Almeida Ofivelra, José Dourado)
Carvalho Neto, Amilcar Bayard, José
Benedito de Freitas, Cristiano Ferreira
Horta e Sérgio Faria Pinto.

Foram_absolvidos Arefusa Rabelo

‘Garibaldi, Dalina Cenira da Cost, Lufs
Antbnlo de Medelros Neto. Sflvio Piro-
Po de Rim e Helena Maria Rodrigues
Vale, No mesmo processo " tiveram 2.
agio sobrestada por terem sido banidos
do territério nacional os acusados Car-
los Mino Baumfeld, Jaime ~ Veliwitz
Cardoso, Maria Auxiliadora Lara Bar-
eclos e Reinaldo José de Melo.

BRASILIA — Hi alguns anos, depu-
tados federals e senadores da antiga
UDN mineira, reunidos para exame de
‘problemas politicos, parece que na sede
da_ Assembléia Legilativa de Minas,
diante da galeria de ex-governadores,
tiveram a idéla de indagar-se qual da-
queles vultos pa parede cada um dese.
jaria ser. E a escolha, unanimementc,
Tecaiu sobre a figura de Anténio Carlos,
ex-presidente da Cmara dos Depu-
tados, simbolo da habilidade, do equi-
lbrio e da moderagdo, em geral carac-
teristicas tradicionals dos politicos mi-
neiros,

Hoje, ou mudaram os mineiros ou
mudaram os costumes e, se se fizesse
nova_pesquisa, o flustre descendente
dos Andradas pesivemente ndo torns-

em dois_politicos, Rondon Pacheco e
Geraldo Frelre, mas nem por isso am-

ser escolhido. Aquelas qualidades _entendimentos: coordens
— parecem encontrar-, todas, reunidas éxilo pelo presidente da Repiblica, em

—Qualidades mineiras -

bos conseguer evitar dificuldades po-
Iitcas com os correlglonérios.
‘Alguma coisa, efetivamente, mudou.
A lideranga Frelre, 1o velho estilo —
para folar em quern estd mals perto —
pode desdobrar-se em estorcos, mas 34
no tem condides de conter o impa-
ciéncla_compreensivel dos Liderados &
vez por utra, como ontem (por sinal
em duas oportunidades), ¢ apanhada de
surpresa, Num dos casos, 0_arenista
mineiro Navarro Vieira antiminelra-
mente, responsabilizou Frelre e Rondon
pelos " desacertos politcos em Minas,
Noutro, o deputado da Arena de. Sit
Paulo, ‘Mauriclo Toledo, 4 revella da
lderanca, sublu A tribura e comentou,
em fermoseloglosos, revelagdo do
CORREIO DA MANEHA, a propésito de
adoscom pleno.

tormo do nome do Gen. Emesto Gelsel.
para a sucessdo presidencial.

Internacional

Nasa antecipa vplanos

anteciparam ont
da estacfo o iniclaram

e plaos para tm cosero . parte oxeror :
Brepaaivis par Tanar uma s e

pulagi0 80 espago 12 dias antes dn data. prevista.

Como o se sabe por quanto tempo o Skylsb _poderd perma-
necer em Grbita em condigtes de funclonamento, os técnicos decl=
diram que & segunds equipe de tripulantes ser Iangada 00 espaco
0 dla 27 de fulho, “para colher o malor nimero possivel do in=
Sormagges clentifias”. O diretor do Projeto Skylab, William Schnel-

der, disse que os téenicos nfo ssbem

até quando durard 0 supri-

meto do energla da.estacdo, sparentemente danificads pelas altss
temperaturas que sofreu durante os primeiros 10 dias D0 espaco.

Papadopoulos,

o primeiro

presidente grego

ATENAS (AP-CM) — O Primelro-
Ministro George Papadopoulos abo-
liu ontém a Monarquia e proclamou
a Republica na Grécia, assumindo
o cargo como primeiro presidente do.

‘e acusando/o Rei Constantino
de “tentativas de golpe” e “imper-
doével falta de maturidade”. Papa-
‘dopoulos  convocou um _plebiscito
‘naclonal para_daqul a dois meses
sobre @ sua decisdo e revelou que
‘em fins de 1974 serdo realizadas no-
vas elelgdes parlamentares.

O aninclo da_implantacio da
Repblica _fol fello por_Papado-
poulos’ numa mensagem que durou
10 minutos a todo o pais. Finalizan-
do'o discufso, o novo presidents
disse “Viva a Repiblica®’ O gover-
50 colocou todo 0 Exércifo e a Po-
licla em estado de alerta para repri-

ERP continua
agindona
Argentina

BUENOS AIRES (AP-CM) — Um

o armado, que as autoridades
policials argentinas consideram per-
Tencente a0 ERP, tentou seqfiestrar,
ontem, o direlor-geral da_Empress
de Telecomunicagdes — Entel
Coronel Horclo Sidders, travou in-
fenso_tirotelo nas proximidades da
residéncia do militar com membros
de sua guarda pessoal! Os terroristas
conseguiram fugir.

Em La Plata, um comando de 10
suerzilhelros do ERP dominou o3
encarregados de uma empresa petro-
quimica, desarmaram s _guardas,
reliraram suas armas e uniformes, &
fugiram em trds automéveis:

— A Companhia Otis

Elevator divulgou um_comunicado
no.qual anuncia sua infenco de fe-
char a fébrica 1o pais o deixar sem
emprogo 1.209 trabalhadores em
conseqiéncia das _exigéneias dos
erroristas telefonicos”, que as_ au-
toridades presumem que seja o ERP.
Depols de ter rejeitado as ameagas
dosguerrilheiros, ——empresa; —por
precagio, resolveu ordenar g reti-
rada das 13 familias estrangeiras de
seus executivos para Sio Paulo.

‘mir, qualquer tentativa de conspirs=
gio, A medida ol decretada 10 dias
depols de o governo ter sutocado
uma_tentativa de_golpe felta por
oficialsnavais ativos ¢ reformados
para levar navios de guerra gregos
pora_dguss internacionals ¢ exigir
a queda do regime.

REPERCUSSAO — O primelro jor=
nal grego a publicar a-noticia fol o
Ta Nea, de propriedade de Christos
Lambrakls, tradiclonal opositor_da
‘monarquia, que divulgou_também
um_editorlal onde afirmou_que’ a
“mudanca do regime ndo resolve 05
problemas do pals”.

0 homem comum grego recebeu
com espanto a noticia da queds’ da
‘monarquia ¢ a proclamaggo da Repii
blica no pats. O vice-lider do_ane
tigo Parlamento e dirigente da Unido

Nixon queria
espionar
oposicio

'WASHINGTON (AP-CM) — O pla-
no secreto para a Seguranca Na-
cional, esbogado em 1870 pelo Pre-,
sidente Nixon, tinha o propésito de
e N o s
que néio coincidissem com seu go-.
o S B ot

sio do Senado que investif o s~
cindslo de espionagem politica. O

Senador Sam Ervin, cula comisséo
viu uma efpla do plano, disse quin-
ta-fela, durante uma entrevista co-
Ltiva em Winstonsalem (Carolina do
Norte), que serla uma grande sur-
presa para o piblico se o documento
fosse divulgado.

Em uma declaraio de quatro
piginas,- Haldeman, _ex-colaborador
direlo de Nixon, reconheceu ontem
que s Casa Branca tentou limitar
um aspecto da investigacho do FB,
no interesse da Seguranga Naclonal,
‘mas negou sua-participasdo em uma
conspiragio para ocultar os fatos da
esplonagem no otel Watergate.

‘Democrética Liberal, Iakovos Dia-"
‘mantopoulos, disse que considera &
decisio como um ato pessoal de um
‘homem que basela seu poder 1 vio-
Jincla, Nosso sistema € a preocupa-
cio 4o govo grego que sozinho tem
o direito de apolé-1o ou modlficé-]
CONSTANTINO — Em Roms, o
exerel Constantino logo apbs sef in=
formado da decisio de Papadopoulos
ordenou a seus empregados e @ po-
lica ialiana que impedissem @ en-
rada de jornalistas ¢ fotégratos ba
Vila Roman, ondé vive com & mu~
Iher, a Rainha Anne-Marle ¢ trés
filhgs, Segundo os agentes, “0 el
nio quer ser perturbado por De-
Dhuma razio”. A roinha-mée Fe-
deriks, mela Bora depols de_saber
da abollgio da' monarquia, dirigiu-se
para a residéncia do flho.

Uruguai volta .|

ao estado
desitio |

MONTEVIDEU (AP-CM) — O pre-
sidente urugualo Juan Marla Bor-
daberry sestabeleceu ontem o estado
de sitlo no pals, diante da {mpossi-
bilidade. de conseguir que o Con-
gresso_aprovasse nova _prorrogasio-|
do estado. de_guerra interna, que
permite a suspensio das garanilas
individuais,

O governo, segundo o decrelo,

responsabilizou_as_duas casas do
‘Congresso por nio haverem aprova-
do um projeto de lel de iniciativa
do_ Executivo que, eventualmente,
poderia substitulr as medidas pron-
tas'de seguranca, “delxando portane
402 nacdo e-a populago indefesos
diante da subversio.

O ministro_do_Interlor, Nestor
Bolentini, declarou que “as medidas
prontas de seguranga” tém, por -
nalidade a permanéncia na prisio;
das pessoas consideradas perigosas
3 ordem piblica, e a detengio de

_outras no_caso_de necessidade para
‘analisar sua situagio dentro das ati-
vidades subversivas.

Aviiio colombiano voa sem rumo

2N~ do Continente he

'MENDOZA, ARGENTINA (AP-CM)
— 0 electra da Companhia Aérea
Colomblans, Sam, que foi seqlestra-
do na ultima quarta-feira, aterristou
ontem, no Aeroporto’ do Plumerillo,
nesta ‘cldade, com 17 passagelros &
bordo, segundo informou uma fonte.
do seroporio.

O avifo, que decolara do Aero-
‘poro Interacional Jorge Chavez, de
Lima, &s 12h17min (14 bi7min, ho-
ras do Brasilia), com destino a0 Sul

avia-perdido.o_c
tato com a forre, 45 19h15min (mesma.

BR/  hora de Brasflia). Alé agora, a8 &

toridades desconhecem 3s identid
des dos seqlestradores.

‘Um funcionério do Departamento
de Aviaglo da Policla Federal, em
Buenos Aires, observou anterior-

‘mente que o avido ndo poderin)per-

ar por mais fempo, por-
aue utonomia de véo o obri-
gava 8 fazer uma escala técnica para
reabastecimento.

PAGAMENTO — A diretorla da
Sam_quelxou-se de que os assalten- |
les “nio cumpriram o trato feito
quinte-feira, em Aruba, pelo qual
deviam Iibertar fodos os passageiros,
‘permitiz a substituico da tripulagio

on. ¢ dirigir-se com o aparelho para um.

lugar que fnariam posterios» |
mente”, A Sam cumpriu a sua parte’
do trato, ao entregar 808 plratas aés
reos uma quantia em dinheiro que,
segundo_informacbes_extra-oficialt|
ol 8 sl ddars (90 il e
zeiros).

Childers quer
unido das
duas Irlandas

DUBLIN (AP-CM) — Ers Kine
Childers, o primelro_ protestante
dleito presidente da_Repiblica da
Itlanda, nagéo de maloria cat6lica.
ofereceu-se ontem parg servir de i

termediério no_conflitb entre catd-
ficos e protestantes na Trlanda do
Norte..—

Temos telto criticas & atuagdo_do
Dep, Geraldo Frelre, mias, b dias, res-
salvamos que o lider/ arerista estaria
entrentando malores problemas, hole,
devido  existéncla de fatores que lhe
escapam a0 controle. As iniclativas jé
ndo The cabem. Na ocasido, deixamos
de mencionar a defasagem entre seu
estilo de lideranga e as novas exigénclas
‘politicas. Pols, aoque se diz agora, &
precisamente este desencontro que de-
terminaré, no préximo ano, a indicasdo
de um novo lider. Nao que as bous qua-
lidades mineiras de Geraldo Frelre se-

“Gostaria de ver 0s membros
das duas comunidades reunidos aqul
¢ buscar uma coincidéncia de idéias",
assinalou o novo chefe de Estado.

O novo mandatérlo, que_suce-
derk o Presidente Eamon. de Valera.
que se retira depois. de 14 anos no
poder, derrotou surpreendentemente
Das_eleicGes de quarta-felra o can-
didsto do_governo, Ton O'Higgins,
por 636,162 votos ‘contra \88T.577.

Entretanto, 8 vitoria de Childers
fol/considerada como um gesto dra-
mético dos cat6licos moderados do
Sul com a maloria’ protestante da

jam consideradas ultrapassadas ou dis-
pensivels, Apenas — afirm: tem
de ser_redimensionadas, porque tam-
bém ndo pode faltar go futuro der
uma ponta de audécls, 4l para o Go-

,_verno, para o partido’e para s lasti-

tulfges.

Irlenda do Norte.

No Ulster a vicléncia continuou
como_se nio tivesse ocorrido nada e
o atiradores stacaram trds bares
cujos proprietirios eram eatélicos.
s, deizando. um saldo de

e yeslin ¢

Aumenta tensio

na guerrﬁ do
bacalhau

REIKIAVIK, (AP-CM) — Porta-vor
do governo islandés. denunciou on-
tem que um reboeador britdnico in-

EUA vendem
jatospara
Arabia Saudita

WASHINGTON (AP-CM) — Embo-
s nfo revelando o -niimero de
avides e outros ‘equipamentos | que
serio vendidos aos palses rabes ¢
0 TRA, os Estados Unidos vio ven-
der 3 Ardbia Saudita, jatos “Phan-
tom-F4” ¢ Jé estio negociando uma.
trancasio idéntica com o Kuwalt, O

pesqueiro de bandeira lslandesa que
tzia g policiamento, da drea de pes-

. ca ¢ como conseqOéncla § entrou no
‘processo de nautréglo. A fonte qua-
lificon o ato, com“um horrivel ato
de agressio britanlco”,

Em Londres, a Federagio Brits-
alca de Pesquelros, apresentou ou-
tra versio, segundo & qual, dos pes-
‘quelros britinicos foram atacados o
Atlintico Norte por uma canhonelra
da Iskindia.

A nova onda de violéncla come-
gou b uma semans, quando a Is-
londia, declarou o seu limite do mar
territorial em 50 milhas maritimas,

AZEVEDO LIMA

em. @
dols’ mortos e trés feridos.

preservando-

zona-de-pesea——sudaness:

—objetivo- nortesamericano é-contra-
balengar os envios soviéticos de ar-
mas para outros paises do_Golto
Pérsico/

O/ ministro das Relagdes
Exteriores de Lrael, Abbs
Eban dise ontem . que todo_ envio
de armas & Aribla Saudlta ¢ 80
Kuwait_influenciaré_decisivamente
D0 equillbrio de forcas do Oriente
Médio. Na opinido de funclondrios
israclenses, a planejada vends re-
presents nio- somenteuma-ametga
militar, como também tormard mals
dura a posigo de Tsrael, no focante
205 teriérios ocupados durante 'a
Guerra dos Sels Diss.

BEBELDES — Vinte rebeldes eri-
treus morreram ¢ gete flcaram fe-
£idos, apés dez dlas de lufa com 0
Exéxcito do Tmperador Hallé Selas-
sié, da_Etlépls, perio da_ frontelrs

CORREIO DA MANHA — Rio de Janelro, bibade, 3. jushe de 1078
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